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Jovens
evangelizam
até na balada

Um grupo de jovens aposta
na criatividade para levar a
palavra de Deus. Com
cartazes e panfletos, eles já
evangelizaram até em
baladas. Página 10

BR 101
204 MORTES EM UM
ANO. ATÉ QUANDO?
Para especialistas, duplicação ajuda, mas não pode demorar

DANIELLA ZANOTTI
dzanotti@redegazeta.com.br

A BR 101, no trecho que
corta o Espírito Santo, tem
quilômetros e quilômetros
de riscos e surpresas cons-
tantes. A rodovia é a cam-
peã de mortes no Estado,
emseus458,4kmdeexten-
são. Foi ao longo deles que,
no ano passado, 204 pes-
soasperderamsuasvidas.É
comoseumaviãocaísseto-
do ano em um mesmo lo-
cal: o número é superior às
vítimas do maior acidente
da aviação brasileira, a ex-
plosão do Airbus da TAM
em São Paulo, que deixou
199 mortos, em 2007.

A estrada é praticamen-
tetodaempistasimples,as-
falto irregular, acostamen-
toprecárioesinalizaçãode-
fasada. Pela 101 – via que
cortaoBrasildeNorteaSul
–, atravessa diariamente
grandepartedascargasro-
doviárias do país. No Espí-
rito Santo, não é diferente.
E, assim como o fluxo, é
grande o número de aci-
dentes: de abril de 2012 a
abril deste ano, foram re-
gistrados 5.644.

Obras na pista – inclusi-
ve a duplicação, tão espe-
rada e prevista na conces-
são da rodovia – sairão do
papelapartirdaspróximas
semanas, mas os resulta-
dos não devem vir imedia-
tamente. Na opinião de es-
pecialistas, a duplicação –
que só começa em dois
anos – já deveria ter sido

realizada, e a intervenção
vaicontribuirsignificativa-
mente para a redução de
acidentes e mortes.

No modelo de conces-
são adotado na 101 em
território capixaba, o pe-
dágio já começa a ser co-
brado após um ano, ou se-
ja, um ano antes de am-
pliaravia. “Esperaraarre-
cadação para depois fazer
os investimentos na dupli-
cação é um problema. O
usuário precisa de um re-
torno mais rápido. A BR
101 tem um fluxo intenso,
principalmente de veícu-
los pesados. Isso já coloca

o motorista em risco”, opi-
naaengenheiradetráfego
e professora da Universi-
dade Federal do Espírito
Santo (Ufes) Nadja da Sil-
veira Guedes.

Elachamaatençãoparaa
necessidade de um pavi-
mento adequado. “Um as-
falto mais resistente não vai
encarecer a conservação da
via. Hoje, gasta-se muito
com manutenção. É preciso
fazer um estudo minucioso
dosolodecadaregião,além
de projeções de tráfego.”

Além de duplicação ur-
gente, a rodovia requer ou-
tras melhorias para reduzir

os desastres, defende a en-
genheira de Transportes
Gesiane Silva Pereira. “É
fundamental a melhoria
das sinalizações horizontal
e vertical e a construção de
passarelasemtrechosurba-
nos. Estruturas de seguran-
ça, como guarda-corpo em
pontes, também merecem
atenção”, destaca.

Vice-presidente da Fe-
transportes e da organiza-
ção não governamental Es-
pírito Santo em Ação, Luiz
Wagner Chieppe diz que,
além de reduzir acidentes e
mortes, a duplicação da BR
dobraráacapacidadedavia
e aumentará a produtivida-
de das empresas capixabas.
“O aumento da velocidade
médiapermiteeconomiade
tempo, de transporte e de
combustível. A pista dupla
também oferece mais con-
forto e segurança para
quem vive o dia a dia da es-
trada”, diz o empresário.

Aexpectativaéque,com
a duplicação, a rodovia
atraia um fluxo ainda
maior de veículos, por isso
hánecessidadedefiscaliza-
çãorigorosa.Compistadu-
pla, o motorista poderá ex-
ceder na velocidade. “Além
disso, no Estado, os cami-
nhõessãoosquemaisesca-
pamdapesagem,emtodoo
país. Issoafetadiretamente
a conservação da via, por-
quegrandepartedosveícu-
los transporta carga em ex-
cesso”, acrescenta Nadja.

VITOR JUBINI

Em 12 meses, foram registrados 5.644 desastres no trecho capixaba da via, muitos deles na Serra (foto)

REPORTAGEM ESPECIAL

—

“A redução de
acidentes será
significativa
após a
duplicação
da BR 101,
mas essa
obra não pode
demorar mais”
—
NADJA GUEDES
ENGENHEIRA DE TRÁFEGO

—

“Acidentes
frontais serão
evitados com
a duplicação.
A capacidade
da rodovia
também
vai dobrar”
—
LUIZ WAGNER CHIEPPE
VICE-PRESIDENTE DA
FETRANSPORTES
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MORTES
CAEM EM
ESTRADAS
DUPLICADAS
Quantidade de mortes na 101
é sete vezes superior ao
registrado em pistas duplas

boas condições para os
usuários, antes mesmo do
início da cobrança do pe-
dágio. Uma das priorida-
des,segundoHanke,éasi-
nalização para chamar a
atenção dos motoristas.

O quilômetro 330, nu-
macurvafechada,umpou-
coantesdotrevodeGuara-
pari, com elevado número
de acidentes, será um dos
primeirostrechosareceber
sinalização. Além da colo-
cação de placas, será feita
correçãonageometriaena
inclinação da pista. A lim-
peza das margens da rodo-
via é outra ação programa-
daparaospróximosmeses,
melhorandoocampodevi-
são do motorista.

A concessionária está
fazendo o levantamento
dos pontos onde ocorrem
mais acidentes na 101 pa-
ra apresentar as soluções
adequadas que estarão no
Programa de Prevenção
de Redução de Acidentes.

A ideia é fazer convê-
nios com prefeituras, Cor-
po de Bombeiros, Polícia
Rodoviária Federal, Defe-
sa Civil, órgãos ambien-
tais e empresas privadas
para implementar o Plano
de Ajuda Mútua em caso
de acidentes graves.

O contrato de conces-
são, não há percentual de
redução de acidentes a ser
atingido, mas prevê a pre-
miação da concessionária
com a efetiva redução de
acidentes.

ARQUIVO AG

Nos trechos duplicados, como este, no Paraná, cai a quantidade de acidentes

EDSON CHAGAS/ ARQUIVO AG

Dnit confia na redução dos acidentes
Nos próximos anos,

quando as BRs 101 e 262,
as duas rodovias federais
quecortamoEspíritoSan-
to, estiverem duplicadas,
haverá queda acentuada
na redução de acidentes.
Essaéaavaliaçãodosupe-
rintendente do Departa-
mento Nacional de In-
fraestrutura de Transpor-
tes (Dnit) no Espírito San-
to, Halpher Luiggi.

O início das obras de
duplicação da 262 deve
demorar um pouco mais
porque o processo de con-
cessão à iniciativa privada

ainda está na fase inicial.
Os 52,6 quilômetros do
trecho que vai de Viana a
VictorHugo, emMarechal
Floriano, deverão ser du-
plicados antes. O trecho já
foi licitadoeocontratode-
verá ser assinado nas pró-
ximas semanas.

O Dnit ainda será res-
ponsável pela duplicação
do trecho entre Victor
Hugo e a divisa com Mi-
nas Gerais, que também
será entregue à iniciativa
privada para gestão. O
leilão para a concessão
da rodovia ainda não foi

realizado pela Agência
Nacional de Transportes
Terrestres (ANTT).

As obras que as conces-
sionárias farão nas duas
rodovias, vão melhorar a
qualidade das estradas e
aumentarasegurançapa-
ra o usuário. Mas as me-
lhorias apenas, avalia
Luiggi, não serão sufi-
cientes, porque conta, e
muito, o comportamento
do usuário.

“A reduçãodo índicede
acidentes está muito liga-
da ao comportamento do
usuário. Rodovias dupli-

cadas e bem conservadas
poderãonãoteraredução
deacidentesdesejadaseo
motoristanãorespeitaros
limites de velocidade ou
se dirigir alcoolizado”,
enfatizaosuperintenden-
te do Dnit.

Mesmo com o risco de
os usuários, ou parte de-
les, não respeitar os limi-
tesdevelocidade,aexpec-
tativa é que haja redução
de acidentes, principal-
mente porque as condi-
ções das estradas estarão
melhores com segurança
para quem nelas trafegar.

Acidentes e mortes são multiplicados por conta das más condições das pistas

RITA BRIDI
rbridi@redegazeta.com.br

A comparação do número
de acidentes e mortes em
rodovias concessionadas e
depistaduplanoRioGran-
de do Sul com o trecho de
pistasimplesdaBR101que
corta o Espírito Santo, de-
monstraclaramentequeos
índices são muito mais bai-
xos nas estradas duplica-
das.Em2011,onúmerode
mortesporquilômetroper-
corrido na BR 101 foi sete
vezes superior que nas ro-
dovias concedidas à inicia-
tiva privada. O número de
acidentesna101foiseisve-
zesmaioreonúmerodefe-
ridos, cinco vezes acima.

Na opinião do superin-
tendente da Eco 101 – em-
presaqueestáassumindoa
gestãodaBR101noEstado
–, Roberto Paulo Hanke, os
dois principais fatores que
contribuemparaaredução
dos acidentes são a melho-
ria da pista e o controle da
velocidade. “Aboaqualida-
de da pista conjugada com
sinalização eficiente dá
mais tranquilidade ao mo-
torista”. Ele explica que
uma rodovia com pista de
qualidade possibilita ao
motorista manter uma ve-
locidade permanente, re-
sultando em menos cansa-
ço e irritação.

A concessionária deve-
rá, por força de contrato,
realizar vários serviços
nos próximos 12 meses, e
deixar toda a rodovia em

Semmudançano
localdetragédia
»YlVMn n jVWjfLLãV

hn ¿� èéè `WjZIn IY
KMfjbV hn MVhVH`n fY
KfMMnL ln`nWnLô WãV fLò
Ká jVWKfYOZnhn n áMfn
VWhf hf> OfLLVnL YVMò
MfMnY f æè e`jnMnY efò
M`hnL hfOV`L NIf IY
ôW`lIL jnOVKVIô Wn úZò
K`Yn NInMKnòef`Mnï  
nj`hfWKf njVWKfjfI WV
§Y ÜÛÞô fY �f`Ef`Mn hf
¹Mf`KnLô ¿nb`nï À Mfd`ãV
é jVWbfj`hn OfZV nZKV
íWh`jf hf VjVMMêWj`nLï
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